
Porto União/SC | União da Vitória/PR | Ano 89 | Edição 6505 | Terça-Feira, 08 de Dezembro de 2020 |  Finalizado às 18h21

“
Previsão de retorno da 
Maria Fumaça aos trilhos 
é julho de 2021.
Projeto deu uma pausa 
em razão da pandemia e 
de reajustes financeiros.
Confira o que foi feito até 
agora, e o que vem por aí!

“
Logo entrarei 
nos trilhos

VALE DO IGUAÇU | 04, 05

NO PARANÁ
EMPRESA 

PARANAENSE, 
INVESTE R$ 63 MILHÕES 

NO ESTADO
Primeira parte do
 investimento, de 

R$ 19 milhões, já foi 
concretizada 

PÁGINA 08
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EXPEDIENTE

As vendas de veículos novos no 
País tiveram em novembro o maior 
volume do ano, com 225 mil unida-
des emplacadas, uma alta de 4,6% 
sobre outubro, recorde anterior de 
2020. Na comparação com o mesmo 
período de 2019, contudo, novembro 
mostrou redução de 7,1% nas ven-
das de carros de passeio, utilitários 
leves, caminhões e ônibus.

No acumulado de janeiro a novem-
bro, a queda foi de 28,1%, com 1,81 
milhão de veículos vendidos nos onze 
meses, conforme balanço divulgado 
nesta segunda-feira, 7, pela Anfavea, 
a entidade que representa as monta-
doras instaladas no Brasil.

ECONOMIA

VENDAS DE VEÍCULOS SOBEM 4,6% EM NOVEMBRO 
ANTE OUTUBRO, DIZ ANFAVEA

Por Eduardo Laguna
Agência Estadão Conteúdo

No segmento de carros de pas-
seio e utilitários leves, como picapes 
e vans, as vendas do mês passado 
subiram 4,3% em relação a outubro 
e caíram 7,4% na comparação com 
novembro de 2019. No total, 214,5 
mil carros saíram das concessioná-
rias no penúltimo mês deste ano.

As vendas de caminhões soma-
ram 9,1 mil unidades, com altas 
de 15,6% na comparação com 
outubro e de 0,9% em relação a 
novembro de 2019.

Os emplacamentos de ônibus, 
de 1,4 mil unidades no mês passa-
do, recuaram 3,8% frente a outu-
bro e 16,6% no comparativo anual.

COM 238,2 MIL UNIDADES, PRODUÇÃO 
É A MAIOR EM 13 MESES

Com o maior volume em 13 meses, a produção das montadoras subiu 0,7% na passagem de outubro 
para novembro, chegando a 238,2 mil unidades, entre carros de passeio, utilitários leves, caminhões e 
ônibus. Na comparação com novembro de 2019, a produção de veículos teve alta de 4,7%, conforme 
balanço divulgado nesta segunda-feira, 7, pela Anfavea, a entidade que representa a indústria nacional 
de veículos.

Desde outubro do ano passado, quando foram montadas 288,5 mil unidades, as montadoras não 
registravam volume tão alto. Esta é também a primeira alta da produção na comparação anual em 13 
meses.

O setor ainda tem, porém, limitações de oferta porque, além da insuficiência de alguns insumos na 
cadeia, as montadoras aguardam por sinais mais claros de que a recuperação é consistente antes de 
reativar turnos fechados na pandemia.

De janeiro a novembro, a produção de 1,8 milhão de veículos significou um recuo de 35% em com-
paração aos onze primeiros meses de 2019.

Na apresentação do desempenho do mês passado, o presidente da Anfavea, Luiz Carlos Moraes, 
informou que os estoques nos pátios de fábricas e concessionárias, suficientes para apenas 16 dias de 
venda, estão no nível mais baixo desde março de 2004.

Desagregando os números do mês passado por segmento, foram fabricados 225 mil carros de pas-
seio e utilitários leves, como picapes e vans, uma alta de 0,6% frente a outubro. Ante novembro de 
2019, houve crescimento de 3,9% da atividade nas linhas de montagem de carros.

A produção de caminhões, de 11,5 mil unidades no mês passado, subiu 5,2% no comparativo com 
outubro e 30,9% em relação ao mesmo mês do ano passado.

Completando a estatística divulgada nesta segunda-feira pela Anfavea, a produção ônibus, de 1,7 mil 
unidades em novembro, teve um recuo de 5,6% em relação ao número de outubro. Na comparação com 
novembro de 2019, a produção de coletivos caiu 16,7%.
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Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br

INAUGURAÇÃO

O Aeroporto Municipal de Cascavel, Coronel Adalberto Mendes da Silva, foi 
inaugurado nesta segunda-feira, 7. A obra, estimada em R$ 40 milhões, teve apoio 
dos governos Municipal, Estadual, Federal e Itaipu Binacional. O novo aeroporto era 
esperado a quase dez anos. O espaço de 6 mil metros quadrados de área marca o 
primeiro salto do município na questão de infraestrutura e logística. “O novo aeroporto 
vai conectar o Oeste com o mundo”, destacou o prefeito Leonaldo Paranhos..

Nova Ferrovia
Cascavel, município sede da Ferroeste, também será o centro das ligações da 

Nova Ferrovia. O projeto que está sendo estudado inclui a construção de uma malha 
entre Maracaju e Cascavel, a revitalização do atual trecho ferroviário entre Cascavel 
a Guarapuava e a construção de um novo traçado entre Guarapuava e Paranaguá, 
além de um ramal multimodal entre Cascavel e Foz do Iguaçu.

Menor tarifa
O deputado Luiz Claudio Romanelli (PSB) disse que o pedágio está erodindo no 

Paraná, momento mais do que propício para mobilização da sociedade e exigir que a 
nova licitação se dê pela menor tarifa e não pelo regime de outorga como pretende o 
governo federal. “Hoje, tivemos uma boa notícia: a justiça federal condenou mais um 
punhado de malfeitores por esquema de corrupção no pedágio”, afirmou.

Turismo
levantamento inédito da Decolar mostra que Foz do Iguaçu é a cidade no Paraná 

mais procurado por turistas estrangeiros. Os argentinos e os chilenos são, pelo 
segundo ano consecutivo, os povos que lideram as emissões de passagens para o 
Brasil no verão de 2021. Confira quais as 10 cidades preferidas, Rio de Janeiro (RJ), 
Búzios (RJ), Foz do Iguaçu (PR), Florianópolis (SC), Salvador (BA), Porto de Galinhas 
(PE), Natal (RN), Porto Seguro (BA), Maceió (AL), Balneário Camboriú (SC). 

Turismo II
Segundo o levantamento, esses são os dez países que mais enviarão turistas para 

o Brasil: Argentina, Chile, Estados Unidos, Peru, Colômbia, Uruguai, México, Equador, 
Costa Rica, Panamá.

Ponte José Richa
Os deputados Hussein Bakri (PSD) e Alexandre Curi (PSB), o prefeito Santin 

Roveda (PL) e o prefeito eleito Bachir Abbas (PP), atual vice-prefeito, convidaram 
o governador Ratinho Junior para a inauguração da Ponte José Richa,sobre o rio 
Iguaçu, em União da Vitória. “A ponte está praticamente pronta e já tem muita gente 
utilizando-a”, disse Santin Roveda. 

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. Saiba mais em 
www.adipr.com.br
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COMO ACREDITAR NO 
ESTADO BRASILEIRO? 

Hoje fazem exatos mil dias desde que a vereadora carioca 
Marielle Franco foi assassinada e o crime segue sem solução.  
O que dizer da morte do tal Capitão Adriano e seus celulares na 
Bahia? E a tragédia de Mariana e Brumadinho? E as crianças 
que foram mortas na porta de casa na sexta? E o ônibus de 
agora, que após sofrer um acidente descobre-se para espanto de 
ninguém que transportava excesso de passageiros?

Todos exemplos de que o estado brasileiro faliu.
E a falência do estado desencadeou a normalização 

do absurdo. Absorvemos e naturalizamos a barbárie e a 
incompetência. A mediocridade é a regra, o correto é a exceção.

Aqui viadutos caem, museus ardem, escolas públicas se 
deterioram, crianças e jovens não aprendem, hospitais e postos 
de saúde não conseguem atender à demanda da população, 
ônibus vivem lotados (e quando acidentes ocorrem se descobre 
comumente que transportavam dezenas de pessoas a mais), 
policiais morrem e matam nas ruas sem condições de trabalho e 
uma burocracia ultrapassada nos custa cada vez mais.

Essa é a realidade de um Brasil ineficiente, inchado e caro, 
cujo alto funcionalismo se retroalimenta em um processo de 
crescimento contínuo e disfuncional. Enquanto não enfrentarmos 
essa discussão, redefinindo as bases sobre as quais se assentam 
as relações funcionais entre o Estado e seus servidores, 
continuaremos servindo mal o cidadão e reforçando a condição 
de desigualdade que caracteriza a sociedade brasileira.

A qualidade dos serviços públicos é, acima de tudo, uma 
questão de justiça social. Serviços públicos básicos são 
instrumentos de geração de oportunidades para aqueles 
que só têm no Estado a possibilidade de acessá-las e o seu 
aprimoramento é a forma de interromper um processo perverso, 
no qual o setor público atua como agente de reforço das 
desigualdades de renda e da baixa mobilidade que caracteriza a 
nossa sociedade.

Não há justiça social sem um Estado eficiente, sem serviços 
públicos de qualidade, sem um serviço público voltado ao 
cidadão, e não a si próprio e a seus processos. Pelo contrário, 
um Estado pouco efetivo e que, ainda assim, consome grandes 
e crescentes volumes de recursos públicos reforça as injustiças 
sociais e a desigualdade de renda ao alijar os que mais precisam 
de oportunidades, aqueles quem mais precisam de apoio 
para poder competir com os que nasceram em situação mais 
favorável. 

Uma máquina que faliu e atua perversamente em favor da 
injustiça social no nosso país. Forjado em leis de carreiras e 
processos internos distorcidos, o setor público brasileiro reforça 
as nossas desigualdades, não entrega o que deveria e segue um 
modelo operacional que só se presta à sua retroalimentação e 
que hoje responde pela sua contínua deterioração.

Não há caminho para a melhoria dos serviços públicos, para 
o aumento da produtividade da economia e para a consolidação 
fiscal definitiva, em particular dos entes subnacionais, sem uma 
profunda e estrutural reforma administrativa no Brasil.

Urge corrigir nossos problemas para que possamos acreditar 
no Brasil.

EDITORIAL TURISMO

MARIA FUMAÇA SEGUE EM 
ISOLAMENTO SOCIAL 
Projeto de recuperação da locomotiva parou em razão da pandemia e 
de reajustes financeiros

Por Ricardo Silveira e Wannessa Stenzel
ricardo.silveira@vvale.com.br | wanessa.stenzel@vvale.com.br

A ideia de alavancar o turismo 
local por meio de um dos mais re-
quisitados cartões postais do Vale 
do Iguaçu foi adiada. A Maria Fu-
maça não retorna aos trilhos nes-
te ano. A previsão é julho de 2021. 

A recuperação da locomotiva 
parou em razão da pandemia do 
novo coronavírus (Covid-19) e da 
necessidade de reajustes finan-
ceiros. O prazo foi prorrogado e 
firmado em contrato com a Asso-
ciação Brasileira de Preserva-
ção Ferroviária de Santa Cata-
rina (ABPF) de Rio Negrinho (SC) e 
dos empresários que fazem parte 
do Projeto “Trem das Etnias” e do 
Instituto Cultural Grünenwald 
(ver box), que contemplam ações 
separadas, porém planejadas em 
conjunto. 

O projeto foi iniciado em 2019, 
com a primeira etapa da retirada 
dos vagões da Estação União, do 
tender (que é um vagão de carga 
ou de carvão; um veículo ferrovi-
ário especial rebocado por uma 
locomotiva) e da cabine, que estão 
sendo recuperados em Porto União. 
Em um primeiro momento, parte 
da carga da Maria Fumaça foi para 
manutenção, e em 16 janeiro deste 
ano, foi à vez da locomotiva. 

A proposta dos empresários é 
recuperar a locomotiva e o trecho 
que compreende a Estação União 
(área central), até o quilômetro 14, 
próximo da localidade do Sten-
guel, o que totaliza 17 quilôme-
tros de percurso. O trajeto possui 
concessão. 

Em recente entrevista à CBN 
Vale do Iguaçu, o empresário Le-
ocir Weber disse que a ideia do 
projeto já é antiga, sendo pensado 
desde 2009 e, que contou com um 
estudo de viabilidade técnica para 
a sua execução. "A intenção era 
colocar a locomotiva nos trilhos 
ainda dezembro deste ano, mas 
isso não será possível. A expecta-
tiva é que no ano que vem, a 'fa-
mosa' vai estar de volta e fazendo 
barulho com o seu apito pelas ci-
dades", afirma. 

Projeto 
O valor orçado inicialmente 

para a recuperação da locomotiva 
era de R$ 250 mil reais. Porém, 
o montante sofrerá reajustes e 
o contrato  será reconfigurado. 
"Surgiram novas situações refe-
rente a reforma da locomotiva. 
A empresa fez a inspeção visual 
nela, ainda em Porto União. Será 

preciso reformar a caldeira e as 
rodas da máquina", disse Leocir. 

Segundo ele, a locomotiva até 
teria condições de transitar, mas 
está há muito tempo sem manu-
tenção e, além disso, o seu retor-
no aos trilhos depende de vistoria 
da Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT).

Deste então, os empresários de 
Porto União visitaram a locomoti-
va em Rio Negrinho, por duas ve-
zes, antes da pandemia. 

Limpeza dos trilhos
O vereador Élio Weber, que 

também é um dos entusiastas 
do projeto e integrante do Gru-
nenwald, apresentou para os 
demais colegas do legislativo e 
comunidade, em outubro do ano 
passado, um vídeo referente aos 
avanços do projeto de recupera-
ção da locomotiva. 

Na ocasião, citou a limpeza 
dos trilhos que vem acontecen-
do até a localidade do Stenguel, 
também movido pela iniciativa 
privada. A intenção é requisitar 
suporte da administração muni-
cipal junto com o departamento 
de trânsito, para que auxilie com 
a sinalização dos entroncamen-

Nota da redação
A lembrança é de 2008, quando alguns de nós, da 

reportagem de O Comércio, tivemos a oportunidade se 
ocupar um dos assentos da Maria Fumaça e deslizar 
sobre os trilhos, ouvir o apito, sentir o aroma da lenha 
queimando na caldeira da Maria-Fumaça e de conferir a 
natureza do local, que nunca nos foi explorado. Foi um 
passeio organizado pela Associação dos Amigos do Trem, 
direcionado a imprensa e as autoridades locais. O passeio 
partiu da Estação Central de União da Vitória até a Estação 
de Engenheiro Mello, onde na plataforma acontecia a 
exposição de artísticas plásticos do Vale do Iguaçu e 
vendas de lanches. Do que recordamos, foi pouco mais de 
uma hora de uma viagem ao passado. Para muitos, foi a 
primeira vez de um passeio no trem. É claro que o passeio 
foi movido com o relato da Guerra do Contestado, que foi 
um conflito armado que aconteceu entre 1912 a 1916 nos 
estados de Santa Catarina e Paraná. Os impasses foram 
causados por disputas de terra entre os dois estados e 
devido a isso ficou conhecido como Contestado. 

Em breve, você leitor mais experiente também poderá ter 
essa oportunidade de reviver o passado. Já os mais novos 
poderão ter a primeira experiência de algo que fez parte da 
nossa história. 
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tos para uma passagem segura 
da locomotiva. 

O vereador destacou que o Ins-
tituto pretende fazer um trabalho 
social com os moradores da locali-
dade do Stenghel. Segundo ele, as 
famílias que moram naquela região, 
atualmente vivem em vulnerabi-
lidade social. Está sendo feito um 
cadastro das famílias e a intenção 
é buscar uma parceria com a pre-
feitura para ceder uma assistente 
social para atender aos moradores.

Trilhos Ferroviários
Reportagem da Revista Exa-

Curiosidade  

• Um vagão graneleiro comporta, 
em média, 100 toneladas de 
grãos, enquanto um caminhão 
bi-trem transporta apenas 
36 toneladas, segundo o 
comparativo de especialistas 
do ramo, ouvidos pela Revista 
Exame. Mesmo assim, o país tem 
mais de 300 mil quilômetros de 
rodovias, e pouco menos de 30 
mil quilômetros em ferrovias.

Benefícios das 
ferrovias sobre as 
rodovias, segundo 
os especialistas que 
falaram no Congresso 
Brasil nos Trilhos em 
2018:

• Redução de conflitos 
urbanos (menos 
atropelamentos e menos 
congestionamentos dentro das 
cidades);
• Redução de acidentes;
• Aumento da capacidade de 
transporte (já que os vagões 
comportam mais carga que os 
caminhões);
• Redução do custo de 
transporte ferroviário 
em relação ao atual, 
devido à maior eficiência 
operacional propiciada pelos 
investimentos;
• Redução da emissão de 
poluentes devido à migração 
de cargas da rodovia para a 
ferrovia.

me de 2018, diz que o Brasil não 
usa quase um terço de seus tri-
lhos ferroviários, além de deixar 
apodrecer boa parte da pouca 
estrutura que possui nessa área. 
Os dados da Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT) 
apontam que, dos 28.218 quilô-
metros da malha ferroviária, 8,6 
mil km – o equivalente a 31% 
– estão completamente abando-
nados. Desse volume inutilizado, 
6,5 mil km estão deteriorados, ou 
seja, são trilhos que não poderiam 
ser usados, mesmo que as em-
presas quisessem.

• Projeto “Trem das Etnias” 
continua em andamento;
• Restauração acontece em 
três eixos: Maria Fumaça; 
vagões e os trilhos.

Instituto Cultural Grünenwald
O grupo nasceu em 1998, com objetivo de resgate da cultura 
alemã. Em 5 de janeiro de 2009 foi oficialmente fundado como: 
Instituto Cultural Grünenwald, e hoje é uma entidade reconhecida 
pelo seu trabalho em festas, eventos e várias atividades culturais 
no município e na região. 

SITUAÇÃO ATUAL

Reforma do vagão que 
acontece em Porto União

Limpeza dos trilhos no início do trajeto 
de Porto União a localidade do Stengel

Preparação da prancha para o 
deslocamento da locomotiva 310

Momento da chegada da locomotiva 
em Rio Negrinho (SC) 

Fotos: Jornal O Com
ércio/Trem

 das Etnias

Projeto Trem das Etnias



06 Jornal O Comércio 
Terça-Feira, 08 de Dezembro de 2020 | Ed. 6505 | Porto União/SC | União da Vitória/PR



07Jornal O Comércio 
Terça-Feira, 08 de Dezembro de 2020 | Ed. 6505 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

NOME DE RUA 1
Rua Villagran Cabrita, em Porto União, Santa Catarina. Quem é esta 

personagem? Nascido no dia 30 de dezembro de 1820, em Montevidéu, 
Uruguai, João Carlos Villagran Cabrita era Tenente Coronel e engenheiro 
militar. Morreu no dia 10 de abril de 1866, na Ilha da Redenção, 
existente no Rio Paraná.

NOME DE RUA 2
Rua Padre Landell de Moura, em Porto União, Santa Catarina. 

Nascido no dia 21 de janeiro de 1861, em Porto Alegre, Rio Grande do 
Sul, Roberto Landell de Moura era padre católico, cientista e inventor. 
Teve sólida formação cultural e científica e formou-se sacerdote em 
Roma.  Era conhecido pelos estudos na área da transmissão sem fio 
via ondas de rádio e luz. Morreu no dia 30 de junho de 1928, em Porto 
Alegre, Rio Grande do Sul. 

NOME DE RUA 3
Olha mais uma! Rua Coronel Rupp, em Porto União, Santa Catarina. 

Nascido no dia 12 de março de 1854, em Munich, na Alemanha, 
Henrique Rupp, chegou ao Brasil em 1877, radicando-se em Joinville, 
Santa Catarina. Mais tarde, fixou–se em Jaraguá do Sul, Santa 
Catarina. Em 1884, mudou-se para Campos Novos, Santa Catarina. Era 
Agrimensor, Fazendeiro, Tabelião e Escrivão, Vereador, Promotor Público 
Substituto, Superintendente Municipal (atualmente Prefeito), Inspetor 
de Terras (Brazil Railway Company) e Deputado Estadual.  Morreu no 
dia 21 de agosto de 1915, em Campos Novos, Santa Catarina. Nota: 
Durante a pesquisa, este Colunista não encontrou nenhuma referência 
ao título de Coronel. Apenas que ele pretendeu alistar-se no Exército 
Alemão, mas não foi aceito por ser menor de idade.

NOME DE RUA 4 
Por fim, mais uma! Rua Elkis, em União da Vitória, Paraná. Há muitos 

e muitos anos este Colunista pesquisa sobre o assunto, notadamente, 
nos Registros e Livros de Leis do Município. Mas até hoje não obteve 
qualquer informação. Sabe-se apenas que se trata do sobrenome de 
uma personagem. 

MARCA DO CENTENÁRIO
“Para comemorar o Centenário de União da Vitória (1890-1990) a 

Prefeitura Municipal lançou um Concurso Para a Criação da Marca 
daquele importante evento. Foram apresentados 90 trabalhos, entre 
concorrentes da cidade e também de Curitiba, São Paulo, Lajes e Ponta 
Grossa. A ganhadora do Concurso foi Margareth Born, nascida em Porto 
União, e sua revelação foi feita em grande solenidade no Salão Nobre 
da FAFI. O símbolo foi usado por Órgãos Públicos, Empresas Privadas 
e em todas as divulgações referentes a àquela data comemorativa”. 
(Texto Emprestado). Anotação: A referida Marca foi a capa do livreto 
“Um Estudo da História da Cidade”, assinado por Almir Rosa, Lili 
Matzenbacher, Leni Trentim Gaspari, Joaquim Osório Ribas, Lenita 
Pastuchaki e Odilon Muncinelli.	

A ÚLTIMA
Em recente postagem, no espaço Literatura Feminina, a confreira 

Marli Terezinha Andrucho Boldori declamou a poesia “Mulher”, de sua 
autoria, e outra poesia intitulada “Mulher”, de autoria da confreira 
Therezinha Leony Wolff. Com certeza, a ALVI está bem representada!

Beira do Iguaçu, Dezembro de 2.020
Odilon Muncinelli é Membro da ALVI e do IHGPr

2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
MÁRIO SÍLVIO CARGNIN MARTINS FILHO

Oficial
Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

Notificação da Sra. Alexandra Grabek – PRAZO 15 DIAS.
O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR, faz saber, 
a todos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, nos termos dos artigos 212 e 213 da 
Lei Federal nº. 6.015/73, NOTIFICAR a Sra. ALEXANDRA GRABEK, brasileira, solteira, do lar, inscrita 
no CPF sob nº. 195.724.493, residente e domiciliada no Distrito de Santana, Cruz Machado - PR, pro-
prietária do imóvel matriculado sob nº. 218, deste Serviço, para que, nos termos dos parágrafos 2º, 3º, 
4º e 5º do artigo 213 da referida Lei, se manifestem no prazo de quinze (15) dias, acerca da “anuência” 
ou “impugnação” ao pedido de INSERÇÃO DE MEDIDAS LINEARES E ATUALIZAÇÃO DE CONFRON-
TAÇÕES, proposto extrajudicialmente por Julio Grabek, referente ao lote rural sob nº. 25 (vinte e cinco) 
com 329.000,00m2 (trezentos e vinte e nove mil metros quadrados), com a área a ser retificada de 
329.214,00m² (trezentos e vinte e nove mil, duzentos e quatorze metros quadrados) situado Linha Pa-
puan no Município de Cruz Machado, desta Comarca de União da Vitória, Estado do Paraná, transcrição 
sob nº. 3.359, livro nº. 3-D, fls. 133, deste Serviço de Registro de Imóveis, conforme levantamento topo-
gráfico efetuado pelo Engenheiro Florestal, Ivo Leandro Tomko, inscrito no CREA – PR sob nº. 73301/D, 
fazendo necessário para tanto, a concordância do proprietário confrontante. Segundo o parágrafo 4º do 
artigo 213, da mesma lei, com silêncio do proprietário, presumir-se-á confirmada a anuência deste. Even-
tual discordância posterior ao transcurso do prazo, somente poderá ser discutida em juízo. E, para que 
chegue ao seu conhecimento, lavrei o presente edital que será publicado no jornal de maior circulação 
local, durante dois (2) dias consecutivos. Dado e passado nesta cidade de União da Vitória, aos 30 de 
novembro de 2020.

Janaíne Wilkoz
Escrevente

ASSOCIAÇÃO DE ENSINO COLÉGIO SÃO JOSÉ, CNPJ 85.604.098/0001-49, ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA, EDITAL DE CONVOCAÇÃO. 

O Diretor – Presidente da ASSOCIAÇÃO DE ENSINO COLÉGIO SÃO JOSÉ, no uso de suas atribuições 
que lhe confere o art. 24 do Estatuto Social, convoca os associados, que nesta data são em número 
de 13 (treze), em condições de votar, para se reunir em Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se na 
sua sede social, no município de Porto União, Estado de Santa Catarina, na Rua José Boiteux, 676, 
Bairro Centro, em primeira convocação no dia 14 de dezembro de 2020, às 14 horas com a presença 
mínima de 2/3 (dois terços) dos associados, em segunda convocação no mesmo dia, às 15 horas com a 
presença de qualquer número e deliberará com votos de 2/3 (dois terços) dos associados presentes, art. 
23 do Estatuto, para deliberar sobre os seguintes assuntos. ORDEM DO DIA:1- Prestação das Contas 
do Exercício de 2019 e Relatórios da Diretoria; 2- Aprovação do Balanço Patrimonial, Demonstrações 
Contábeis e Financeiras, bem como do Parecer do Auditor Independente e Conselho Fiscal, relativos ao 
exercício de 2019; 3- Destinação do superávit/déficit do exercício;
4 - Outros assuntos de competência da AGO. AVISO:Avisamos os Senhores Associados que os livros 
e documentos contábeis que instruem o Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis relativos à 
31/12/2019 estão à disposição na sede da Associação de Ensino Colégio São José. Porto União, 08 
de dezembro de 2020.

CREDENCIAMENTO
CHAMAMENTO PÚBLICO nº.  006/2020 

ATA DE ANÁLISE JULGAMENTO 
DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 

Aos sete dias do mês de dezembro de dois mil 
e vinte, às 13 (treze) horas, reuniram-se na sala 
do Auditório Municipal, do prédio da Prefeitura 
Municipal, sito a Av. Vitória, nº 251, Bairro Cen-
tro, a Presidente da Comissão de Licitações, 
Sr(a) Vera Maria Benzak Krawczyk e membros 
da Comissão de Licitação, Sr(a) Lilian Maciel de 
Oliveira e o Sr(o) Nivaldo Budin para procederem 
à análise e julgamento dos documentos de habi-
litação da proponente Glaci Grabowski, inscrita 
no CPF: 046.093.789-81, interessada no creden-
ciamento 006/2020.  A documentação apresen-
tada foi conferida e rubricada pela presidente da 
CPL, e demais membros, sendo constata a falta 
do comprovante de situação cadastral no CPF 
(inciso V do item 9.2.1) do edital. A interessada 
encontra-se credenciada, porém deve encami-
nhar o documento faltante no prazo de 5 dias.   
O resultado será publicado no sitio da prefeitura 
municipal www.pmcm.pr.gov.br, será concedido o 
prazo recursal a contar desta data. 
Nada mais havendo tratar, foi encerrada a ses-
são, cuja ata vai assinada pelo presidente mem-
bros da Comissão de Licitação. 

 

Vera Maria Benzak Krawczyk Presidente da CPL 
Lilian Maciel Membro da CPL                                                     

Nivaldo Budin Membro da CPL   

AMAZON

Líder do e-commerce em taxas de 
conversão e criadora de seguidores 
leais com mais de 120 milhões 
de membros Prime nos Estados 
Unidos, a Amazon conquistou 
mais de 40% do comércio 
eletrônico no país em 2019. Mas, 
neste incomum ano de 2020, a 
gigante luta para acompanhar o 
crescimento explosivo do varejo 
online – que beneficiou, também, 
suas concorrentes. .Quando 
milhares de lojas fecharam por 
causa da pandemia, no início do 
ano, os consumidores migraram 
para o e-commerce e as vendas da 
Amazon no primeiro e no segundo 
trimestre dispararam. A empresa 
registrou vendas líquidas globais 
de US$ 89 bilhões no segundo 
trimestre, superando o pico dos 
feriados de 2019, com seu valor 
bruto de mercadoria no varejo (GMV) 
crescendo aproximadamente 47%. 
Mas, embora o crescimento da 
Amazon tenha sido impressionante, 
outros varejistas aumentaram 
seus negócios online ainda mais 
rapidamente. De acordo com análise 
da consultoria Bain & Company, a 
gigante perdeu cerca de 2,5 pontos 
de participação online durante o 
segundo trimestre. Vários são os 
motivos que explicam essa perda 
de mercado. O pico da demanda 
da pandemia pressionou a rede de 
logística da Amazon e a velocidade 
de envio diminuiu dois dias, em 
média, de março a maio, segundo 
estudo da Bain com a Rakuten. Até 
agosto, o prazo não havia voltado à 
media pré-pandemia. 
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O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior se reuniu nesta 
segunda-feira (7) com a diretoria 
da Ferragens Negrão, empresa 
paranaense que atua há 52 anos 
no mercado de ferramentas para 
construção civil e que planeja in-
vestir R$ 63 milhões no Estado. O 
encontro foi marcado pela apre-
sentação da primeira parte des-
se aporte, de R$ 19 milhões, que 
aconteceu em um novo Centro 
de Distribuição e em uma loja em 
São José dos Pinhais, na Região 
Metropolitana de Curitiba.

“Estamos felizes com esse in-
vestimento, com a geração de em-
prego, com o crescimento dessa 
empresa que é genuinamente pa-
ranaense. Um investimento sempre 
é uma decisão dura e muito plane-
jada. Estamos investindo em ques-
tões logísticas para colaborar cada 
vez mais com esse crescimento”, 
disse o governador Ratinho Junior.

A empresa tem um protocolo de 
investimento dentro do programa 
de incentivos fiscais do Governo 

NO PARANÁ

EMPRESA PARANAENSE, FERRAGENS NEGRÃO INVESTE 
R$ 63 MILHÕES NO ESTADO
Criada há 52 anos, a empresa implantará novos Centros de Distribuição. Primeira parte do investimento, de R$ 19 milhões, já foi 
concretizada. Empresa emprega, ao todo, 640 pessoas no Paraná e 1,1 mil fora do Estado.

Por Agência Estadual de Notícias 
Governo do Paraná

do Estado e construiu um novo 
complexo de 9 mil metros qua-
drados em São José dos Pinhais, 
sendo 6,5 mil metros quadrados de 
um Centro de Distribuição e 2,5 mil 
metros quadrados em um varejo.

Esse investimento de R$ 19,043 
milhões, que é resultado da ade-
são à agenda da Secretaria da 
Fazenda e da Invest Paraná, foi 
executado entre julho de 2017 e 
meados de 2020 e também envol-
ve máquinas e equipamentos. O 
empreendimento gera 90 empre-
gos diretos.

“Agora estamos vislumbrando 
locais para fazer novos Centros de 
Distribuição no Paraná, que é um 
estado acolhedor, que tem mão 
de obra qualificada e que faz com 
que tenhamos mais segurança nos 
investimentos”, destacou Mauro 
Antônio Saling, diretor financeiro 
da Ferragens Negrão. Segundo ele, 
os aportes nesses novos Centros 
de Distribuição acontecerão nos 
próximos dois anos.

A Ferragens Negrão emprega, 

ao todo, 640 pessoas no Paraná 
e 1,1 mil fora do Estado, com 16 
unidades de distribuição localiza-
das em todo o Brasil. É uma das 
maiores distribuidoras atacadis-
tas de ferramentas, ferragens, 
máquinas e equipamentos para 
revendedores, com um portfólio 
de 25 mil itens – cerca de 30% 

do seu cardápio envolve importa-
ções. A empresa também exporta 
para países do Caribe.

BR DO MAR
No encontro, o governador e os 

empresários também discutiram o 
projeto da BR do Mar, que tramita 
no Congresso Nacional. O texto es-

timula a navegação de cabotagem 
e visa a diminuição de custos do 
transporte dos produtos no territó-
rio nacional, favorecendo a compe-
titividade das empresas brasilei-
ras, principalmente para aquelas 
que dependem de distribuição em 
diversos estados. Essa modalidade 
tem crescido 10% ao ano.
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